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Relato de Experiência
A experiência desenvolvida apresenta grande relevância social, pois contribui para a reflexão acerca do currículo escolar e de sua efetivação no cotidiano da sala de aula, especialmente nos anos iniciais da educação básica. Ao compreender que o currículo vai além dos documentos oficiais e se concretiza nas práticas pedagógicas, o estudo possibilita reconhecer a importância do professor como mediador do processo de ensino e aprendizagem.
A pesquisa também evidencia a necessidade de um currículo mais flexível, inclusivo e contextualizado, capaz de considerar as diferentes realidades sociais, culturais e econômicas vivenciadas pelos alunos. Dessa forma, a experiência contribui para fortalecer práticas pedagógicas mais democráticas e significativas, favorecendo a construção de uma educação voltada para a formação crítica e cidadã dos estudantes.
Além disso, o trabalho dialoga com o eixo temático do COPED ao discutir questões relacionadas às práticas curriculares, à atuação docente e à construção de uma educação comprometida com a transformação social. A reflexão sobre o currículo e suas implicações no ambiente escolar possibilita compreender a escola como espaço de inclusão, diálogo e valorização das experiências dos sujeitos envolvidos no processo educativo.



Contextualização e justificativa da prática desenvolvida

O presente trabalho foi uma proposta de pesquisa de campo da disciplina de Currículo dentro da grade curricular do 6º período de Pedagogia, que teve como proposta buscar compreender como ocorre na prática o desenvolvimento do currículo escolar dentro da sala de aula. Como o professor organiza os procedimentos curriculares.

Problema norteador e objetivos

Este estudo busca compreender como acontece as vivencias do currículo, visto que as práticas em sala de aula evidenciam que o currículo vai além do que está previsto nos documentos oficiais. No cotidiano escolar, o professor se depara com diferentes realidades, necessidades e ritmos de aprendizagem entre os alunos, o que exige constantes adaptações no planejamento inicial. Nesse contexto, o docente precisa mobilizar estratégias pedagógicas que considerem as características da turma, utilizando diferentes metodologias e recursos didáticos com o objetivo de promover uma aprendizagem mais significativa

Procedimentos e/ou estratégias metodológicas

Este trabalho foi desenvolvido por meio de uma abordagem qualitativa, com base em pesquisa bibliográfica. Para a realização do estudo, foram consultadas obras e produções acadêmicas de autores da área da educação que discutem o currículo escolar e suas diferentes concepções. A partir dessas leituras, buscou-se compreender como o currículo é apresentado nos documentos oficiais e como ele se manifesta na prática cotidiana da escola. Também foram analisadas reflexões presentes na literatura educacional sobre a ideia de neutralidade do currículo. Dessa forma, o estudo procurou compreender o currículo para além de sua dimensão formal, considerando também sua construção nas práticas pedagógicas e nas experiências vivenciadas no contexto escolar por intermédio de entrevistas com questionários destinados aos professores da educação básica nos anos iniciais.


Fundamentação teórica que sustentou/sustenta a prática desenvolvida

 A pesquisa se embasou em autores como Paulo Freire e Sacristán. As teorias ressaltam quanto a neutralidade do currículo que não pode ser neutra, devendo está condizente com a realidade do aluno, dentro do seu cotidiano.

Resultados da prática 
A análise realizada a partir das obras e produções acadêmicas consultadas possibilitou identificar que o currículo escolar é compreendido, pela maioria dos autores, como um processo dinâmico e em constante construção, ultrapassando a ideia de um documento fixo e prescritivo. Os resultados evidenciam que, embora os documentos oficiais apresentem diretrizes e orientações, o currículo se concretiza, de fato, nas práticas pedagógicas desenvolvidas no cotidiano da escola. Nesse sentido, observou-se que há uma distância entre o currículo formal e o currículo vivido. No que diz respeito à discussão sobre a neutralidade do currículo, os estudos analisados convergem ao afirmar que tal neutralidade é inexistente. O currículo carrega intencionalidades, seleções e exclusões que refletem interesses sociais, culturais e políticos. Essa reflexão é fundamental para compreender como determinadas práticas podem reforçar desigualdades ou, ao contrário, contribuir para a construção de uma educação mais equitativa. Por fim, os resultados apontam para a necessidade de uma atuação crítica por parte dos professores, que devem reconhecer seu papel na ressignificação do currículo. A discussão evidencia que, ao adaptar e contextualizar os conteúdos à realidade dos alunos, o educador contribui para tornar o ensino mais significativo e inclusivo. Assim, o currículo deixa de ser apenas um instrumento normativo e passa a ser entendido como uma prática social, construída coletivamente e aberta a transformações, em diálogo constante com as demandas e diversidades presentes no contexto escolar.
Relevância social da experiência para o contexto/público destinado e para a educação e relações com o eixo temático do COPED

A experiência desenvolvida possui significativa relevância social por possibilitar reflexões acerca do currículo escolar e de sua influência no processo de ensino e aprendizagem dos alunos da educação básica. Ao investigar como o currículo é vivenciado na prática pedagógica, o estudo contribui para compreender a importância de um ensino que considere as diferentes realidades sociais, culturais e educacionais presentes no contexto escolar.
O trabalho evidencia que o currículo não deve ser entendido apenas como um conjunto de conteúdos estabelecidos em documentos oficiais, mas como uma construção coletiva e dinâmica, que se concretiza nas relações entre professores, alunos e comunidade escolar. Nesse sentido, a pesquisa reforça a necessidade de práticas pedagógicas mais inclusivas, flexíveis e contextualizadas, capazes de atender às necessidades e especificidades dos estudantes, promovendo uma aprendizagem mais significativa.
Para o público destinado, especialmente professores e estudantes da área da educação, a experiência contribui para o desenvolvimento de uma postura crítica diante das práticas curriculares, incentivando a reflexão sobre o papel do educador na construção do conhecimento e na promoção de uma educação mais democrática e humanizada. Além disso, favorece a valorização da diversidade presente no ambiente escolar e a busca por estratégias pedagógicas que respeitem os diferentes ritmos e formas de aprendizagem.
A experiência também se relaciona com o eixo temático do COPED ao abordar discussões sobre currículo, práticas pedagógicas e formação docente, destacando a importância da construção de uma educação comprometida com a transformação social e com a garantia do direito à aprendizagem. Dessa forma, o estudo contribui para ampliar o debate sobre a organização curricular e sua relação com a formação crítica dos sujeitos, fortalecendo práticas educativas voltadas para a inclusão, a equidade e a cidadania.




Considerações finais
A realização deste trabalho permitiu compreender que o currículo escolar não se limita aos documentos oficiais e às propostas formais estabelecidas pelos sistemas de ensino. Ao longo da pesquisa, foi possível perceber que o currículo é construído diariamente nas práticas pedagógicas, nas relações estabelecidas em sala de aula e nas adaptações realizadas pelos professores diante das necessidades dos alunos.
Os estudos analisados demonstraram que o currículo possui intencionalidades sociais, culturais e políticas, não sendo, portanto, neutro. Nesse sentido, a atuação crítica do professor torna-se essencial para promover práticas educativas mais inclusivas e significativas, valorizando a realidade e as vivências dos estudantes.
A experiência proporcionou importantes reflexões sobre o papel do educador na organização curricular e na mediação do conhecimento, contribuindo para a formação acadêmica e profissional no curso de Pedagogia. Dessa forma, conclui-se que pensar o currículo de maneira crítica é fundamental para a construção de uma educação mais democrática, humanizada e comprometida com a transformação social.
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